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An ttflaigtt&tura* começam um qUAlquei 

tempo, tei minando sempre em março, jt>- 
aho, setembro e dezembro,

$206 por linha «M «’a«1» i
ANNÍJNC10S, por ajuste

ito pagamentos de asnignetui es e quaeequer 
publkoi‘Ôeia tner&o frito» aden n tndanmite.

m

TELESBlHMiS
Í^iwboa, M

O  oonw dhoiro  Vetffo tl*úrn > 
p ro p o z  a o  roi d. M anoel 1 I a. 
d is s o lu ç ã o  das(Jcrfcos,o  qu«> p r- 
m i t t i r ia  a  m a n u te n ç ã o  d o  G a­
b in e te  n o  p o d e r  a t é  n o v a s  elei­
ções, ex e rc en d o  nV ase iu to r -  
v a l io  a  d ic ta d u ra .

I). M anoel d e c la ro u  q n e  ia 
c o n s u l ta r  v á r io s  chefes p o l í t i ­
co s  p a r a  ent& o re so lv e r  d o  
m e lh o r  m o d o .

P jjeno s  A v r e s , 1 4  

Jj)»tá re so lv id o  d 11(i HW*
Iheres pão poderu -eventer
a d v o c n o ia ,

a

O d r . I to q u e  Baeit* P efta ,

d u r a n te  s e is n n n o s , n v e n d a  d a  
b o r ra c h a , cu jo s  im p o s to s  fo­
ra m  red u z id o s .
(Dos nossos eorrftaponâtmtm).

1 triliu ii %»”
O dr. A ugusto 'Leopoldo A t i ­

rou-Me hoje maiH á vontade nas 
coliunnas d o  «Diário» e, o  que £ 
uittiM, docum entando, pela primei­
ra vez, uma de Rtiftn altagaçòew, pu­
ra dizeiw ios que é correspondente 
iVO S e tu ln  por indicação io  seu 
eminente am igo senador Lauro 
HodrA e que uáo recéa oh tam pes 
indo» annunciuduH pelo dr. Allter- 
t»  Maranhão.

Não sabem os qne vantagens o b ­
teve o infeliz redaCfor da folha 
adversa da^httllela que íorguou  
sobre o conselho d ’A KisnimucA, 
em dias real mente sombrio» par» 
j. «Diário», «pie agora v iv e o i lr .  
L >opoldo descobrindo am eaças nan 
pliraees iuuís corriqueiras coin 
q uc/lespreoccu padrimeutü,coiiimen^ 
lu inos as tolices e iticohereucias 
do eua critica ao s actos da bene­
m érito  dr. Alberto Maranhão,

Nndu recita o collega no cam i­
nho em  mje rae, a  não ser o  in- 
successo de suas invencionices in« 
hábeis e desprezíveis.

JA que o ar. Leopoldo, abusan  
do n a  nossa condescendência, a s ­
sume ares de triumphador. para 
perguntar-nos em que numero do 
• Diário» s. s. ss  confessou arrepen 
dido dos teiegram m as qne passou  
para O Sernlo, nó* vam os des­
manchar, n ’qra instante, essa fi­
gura invencível de Napoleuo, que 
bem pode illudjr a  boa fé de a l­
gum  burgue? ingênuo e caridoso.

0  ■correspondente à O Sevulo  ee 
confessa arriu pedido e pede mi 
serieordia era quasi todos os núm e­
ros do «Diário», depois que nós

regre& eartt a  B u en o s A yrea n o  í mo.H telegraramaa.

qut
e le ito  p re s id e n te  d a  lie pu b lica! | nos .occupam oachis seus celeberri- 

ta rÂ  a Buen< “
d ia  4  d e  s e te m b ro .

I tio , 1 4
F o i p r o ro g a d o  a t é  2 0  d o  c o r­

r e n te  o  p r a s o  p a r a  o  t r a b a lh o  
riaa  co m ra issõ e s  a p u r a d o r a s  n o  
C o n g resso  N ac io n a l.

A f lo t i jh a d o  A ip a^ rín as tev e  
p ru p m  d e  segpiir cqrn  to d a  i j r -  
gppcfà  p a r a  M an  Aon, o n d e  
a g u a r d a r á  o rd e p s , so o  o  eo ip  - 
m a n d o  d o  c a p i tã o  dc f r a g a ta  
Al t in o  C o rre ia ,

Coníessou^se arrependido, o d is- 
pliceure folicularió do grupo ad ­
verso, deixando de vir ao  encon­
tro , com argum entos sérios, das 
nossas contestações sobre as ca- 
lumnias e m entiras transm ittidas 
p o rs . a. para  o Rio de Janeiro.!

Oonfessou-se arrependido, o po­
bre diabo que escreve no «Diário», 
náo respondendo os nossos a r ti1*
? ;os, em que perguntam os ao dr, 

.eopoldo por que s. s. dizia para  
Q Sec.alo o que ainda não tivera 
a  córagem de editar no «Diário».

Confessou-se arrependido,o nosso  
tropego adversário, não nos v in ­
do di^er por que apresenta o lían*

Iho, vAm norteando a  nossa terra , 
dentro das norm as d a  mais sã 
d e in ^ rac ia .

Hé nu espirito de granito , co­
mo do redactor do «Diário», é 
capaz de enxergar arranjos na ap- 
piicuçAo dos dinbeír<*s do emprés­
timo.

Sá um espirito bicaubo e mes­
quinho terá  a corogein de negar 
t» yalor de Pedri) Velho, Augusb) 
Severo e Albertt» Maratihilo.

Será um a mania como outro 
qualquer.

Agora, mais. algum as considera­
ções Hobro o edití.rial do «Diário» 
dc hont^m.

jÚHHe f> dr. Leopoldo que o servi ­
ço das estradas de rodagem estava  
sendo feito sem econom ia e ataba- 
Ihoadamenb*. - Hem concorrência, 
pam  proteger os íntim os.

t^onvidamos s. s. a  visitar os tra­
balhos e a  ir entender se Com r. 
illustre engenheiro Pereira da S ií-  
ví». delegado federal de competen  
cia e insuspeito para informar pela 
nus inteira imparcialidade política.

Ouvirá o emperrado critico das 
dúzias que o serviço está  sendo exe­
cutado em condições de preencher 
perfeilamente os Üns a  qne se desti* 
na, qual o d<- porm ittir facil acces- 
so ás mais longínquas regiões do 
Estado e por um prw^o que causa 
adm iração a  todos quantos estão  
acostum ados a  vAr serviços d essa  
natureza.

Basta dizer que, tendo os enge* 
nheiros calculado em 1.000$ o kilo­
m etro de estrada, quando fizeram 
o primeiro reconhecimento em com­
panhia do dr. Alberto M aranhão e 
do coronel Joaquim  Manoel, tem o 
governo conseguido coin a  adm i­
nistração dos intimos, filhos do 
coronel Estavam Moura, cujo a- 
proveitam ento mereceu um a aecu* 
nação sórdida e mesquinha do dr. 
Augusto I^eopoldo, e tuais do sr. 
Manoel Teixeira, uo trecho de 
Macaliyba a  Cajazeiras. realizar o 
serviço ã razão de 850$ por legua, 
o (jüe ajm vaie a  um sexto do cal­
culo que h principio se fizera—que 
era, eomo vimos, de 0.000$ por 
iMrua,

’0 d r ,  I^eopoldo, porém, na sua 
inbabHidade roaidizente, está cégo 
a  tenlas as verdades e bem merece 
que o aturem os para  desconte de 
peçcados.

Às fraquezas d esse proximo ía* 
zem jus a  nossn caridosa commise- 
ração.

l*ara concluir, vamos dar ao  dr. 
Vugust.o Leopoldo u dem onstra­

ção e^acta  da  applicação do em­
préstimo, segundo da los que obti-

RHfW
<t*a(-li>M (iniiiMi*, dando-it >A ugumitH 
sufts JuiprwmÕNs de víngsut.

SAP rsalniento IntêreMiante» alguns 
^pisadioR da vingetn do n<nwo llluatre 
iirwjfjtMle, ipts j($ pnreorrou ns priucipHAH 
«-apitacM du Hrnxil, nllin do outruK ptii- 
z>-H <1» America do flui.SonutM r̂atoM A geutifiva du víaUm 
do arrojado oxcuntUndsta

ENSA/OS

co do Ai a ta i n o  augm euto de seu 
O ço m u iau d a n t©  d a  I* B eg iâo  | capital, pcmt> negocíos em que são

no gabin *te do iroverna

M il i ta r  co m u m n ico u  a o  g en e­
r a l  B e rn a rd m o  B o rm a n n , mi~ 
p is t r o  d a  G u e rra , oh aiicces- 
aoa d o  A lto  J u ru t í ,  p a m  o n d e  
se g u irá  a  1* b a te r ia  de  a r ti lh e -  
r ia ,  aefcualm en te  e s ta c io n a d a  
en  T a b a t in g a .

A m a u h u a , a n n iv e ra a r io  d a  
fu n d a ç ã o  d o  C o n f io  da  M n -  
n h ã t), eêsa fo lh a  ca rio c a  d a r á  
a m a  ed ição  d e  q u a r e n ta  p a ­
g in a s . *

Jíatá auferi.no q w«nqdor .loa- 
qqini ífnrfcinho.

O o am h iü  HRbjn n ia i«  u jn  
p o u c o , m o s t r a n d o  d ecp b d a  
te n d e n c ia  p a r a  e le v a r  n t a x a  
a  17 .

O d r . L eo p o ld o  de B u lhões, 
m in is tro  d a  F a z e n d a , irá  a  r e ­
s id ên c ia  d o  a lm ir a n te  A lex a n- 
d r in o  d e  A lencar, in in iH tro  dt» 
M a r in h a , re so lv e r  so b re  o  eor- 

poHsi?el p o  o rç a iq e n to  d a  
p a s ta  d a  M «r in ^ íl*

Effecti«ou-se no  P a la n io  d o  
G a tte te  a  a r in u n c ia d a  ren n itto  
u iin ís tf  r ía l d e lilíe ran d iK w  nrn» 
ec o n o m ia  de 7 iHB(1 c o n ta s  iioh 
t iv e  M in isté rio »  d a  V iação , 
G u erra  e In te r io r .

F o ra m  re fo rm a d o s  o s  E s ta ­
tu to »  d a  fiiga  c o n t r a  a s  sec- 
ca», f ican d o  re so lv id a  a  c rea - 
,-án d e  filia-e» n a s  c a p í ta ê s  e 
em  a lg u n s  m u n ic íp io s  d o  
in te r io r  d o s  E s ta d o s  flag e lla - 
do».

NAo »&o co p h p c id a s  t o d a s  Uf

Alberto Mara- 
Õiympio Tava-

interessados o dr. 
nhfio p o oororid 
res,

Gorifeesou sc nrrcjiuidido. o agcii-
ciador de assignaturaa d ‘i t Sewlo, 
não dando as razões por que tendo 
dito AQUI que ac cçnform ava com 
a  allegáção do governador de não 
haver vendido ás suas terras do 
Potengy por 80 contos, escreveu 
p ara  o Ilio qne essas terras fo« 
ram negociadas por aquclla quau* 
tia  entre o dr. Alberto Maranhão 
e R  Solou A C9.!

Lonfessou-ee arrependido, oX e- 
balloe brazileiro, aomçqte hontem 
áppareceudo no «Diariò» p a ra  da» 
uma explicação titubeante e ama* 
retia sobre ae estradas de roda> 
gem, serviço que tem sido execa 
tad<i adm inistrativam eiite, nga me­
lhores condições possíveis, quau 

j do a. «. disse para U Sevnlo que 
o governador estava esbanjando 
os dinheiro» do empréstimo em 
estradas de rodagem, sem eon 
torrencia e sem orçamento, a o  
(-rpH(>entaudo que o «Diário» ju hou 

analvsacio suffic-íentementevera anaivsaao  sumcienremenTe o 
nwmmpto em serie de artigos, 
m uito lido», apreciados, etc,!

('oufessmi sç arrependido,em Rum­
ina, para não enchermos colum  
nas inteiras de provas que estão  
no dom ínio publico, fugindo ye,r 
gonhosam ente ao  exame d<»« d o­
cum entos que lhe foram enviado» 
e offerecido», all<*gaiulo que cIIch 
podem conter a  verdavle, ma» não  
á ismi o  </ue se dçi nos Zionds, * 
i-orpunfo e ntive  se dizer. !

Pede misericórdia, o hm-harcl 
A ugusto Ijeopoldo U. da fum ara, 
descobrindo, de vez em quando, 
na» phrases m ais «impU^s e mais 
consagradas, um a am eaça ã sua  
integridade phy«k-a, com o si, para  
confundir um to lo  infeliz, com o o  
dr. Leopoldo, náo nos bastassem  a  
penna qqe manejamos e o bom  
éènsò do puldtéo que nos lê.

Ai n es fcwwié jHJSftivel fuzer por

vemos 
dor

«0 empréstimo de L- 4õO,tWf'>, ao 
typo liquido de H3, traz ao Toe «ou­
ro a  quan tia  «le 4.-157:5tH)fD00,que 
pagará juroH de 5 l . \  «obre a *  L 
düÓ.UOO, ou sejam, atj côinbl j de 
lb , 2bíí.5OO$0OÍ), por anlio

D estes 4,3r*7:500$000 serão em­
pregados 1 d>00-.(>00$000 a  juros 
de í>';r, para  melhoramentos ua ca­
pital, coionia ugricola e campo de 
demonstração.que somtnam o prê­
mio annuaí de 17L<)00$000 ......
5(U.M>00$000, [prováveis» a  9 ' L 
em acções do Banco do Natal, ju­
ros annuaes de 5U.400$0tH> ; ■ ...
1.000,0001000 a praso fixo no 
London Bank, a 5 Ví, iufos de ..... 
5O.O00$000 por anno, souimando
tudo um prêmio anutiul de.......... .
27l.400$000, mais 8 ‘dOOfOOO que 
o necessário para o pagam ento 
integral.

Sobram h97.000$000 de saldo 
livre j>ara o (loveruo realizar as 
obras de interesse jmldico, prineci- 
palmente contra a» seccas, nos 
termo» do decreto estadual, que 
mereceu do chefe da seoção de 
obra» federue» o mui» caloroso ehi- 
gio em ca rta  ao governador».

8i o dr. Leopoldo- sente-se com 
forças para  fazer coisa melhor, 
diga, para apresentarm os sua ran* 
iliílatura ao futuro período gover* 
natnental.

qauudo •(NHtHtt a terceira coufercui ii* 
rcHlixiráu nu mu triz (IVfttu cidmlo, pelo 
talentoso orrulor su.cn>, padre fguucío 
de Almeida, flquei ioteihuneate satis­
feito do tempo que soerlilijuei a outros 
nfinzeres, çnm i»n?ir uma conferência
utiliurüiimuB a priticipitM lürlwtiwLiiHm.

isto foi, cxiu'tameute. nu. ocrasião 
do« festejos qne «(Soactiolicus rouemoM 
costumam fazer pelo tnez de maio, em 
jurará. d« Maria,» ume de .lesos Chrlsto.

O'teinpfo estava repleto tle íi îs ; e 
um borhorinlio um tanto negativo ns 
noriims que deviam existir u'essas «o- 
ieimidndes tidas como sagradas, an- 
uniàciava a. presença, do conferenrista 
ua trilniuu que lhe fora preparada ã 
direita do altar da Virgem.

A iiungtmi do divino pliilosoplio da 
<lnllik'‘ia, represeutaudo-o vergado ao 
peso du crua, vestido com esse rôelio 
que syuihoiisa o Martvrio, coroado de 
espiuhos, sangue a correr pelas faces, 
estava por traz da tribuna, n’uuiu 
eterna genufiexão.

Quem contemplasse a estatua do 
grande reformador du Humanidade, n’ 
aquelL momento, havia de pensar, co­
mo eu pensei, que o redemptor, ajoe­
lhado, vergado assim dolorosamente 
ao peso do madeiro de sua expiaçfio, 
parecia querer também, escutar ‘o que 
haviam de dizer ainda, u'aque le dia de 
fostas á sua Mãe, na casa de sen Poe.

Uma velhinha debulhava o sen ro 
na rio de continhas brancas, olhando 
um crucifixo, c-.mu os olhos húmidos e 
com uma interrogação mystcriosíi uí)n 
Uibios tremulo» e enrugados p.ilo frio 
dos auiios que põ ainda não lhe ge< 
Iara o amor de Deu»—quando o reve 
rendo auuunciou que ia fali ar sobre a 
Uulutnnià.

A velhinha, como que estremecendo, 
deitou um ultimo e doloroso olhar 
para o idolosiuho de marfim, e vol 
buusH! para fvquciie que viuim ué W if 

Também eu, que rdígiosaincntc- pre­
senciava, todos esses quadro» aymbo* 
licos e bastante aiguincativoa, voltei- 
üic atténtnUiéute pala <> orador.

Ouvi o com a curiosidade de um es­
pectador que procura gravar ns me­
mória todo o enredo de ama peça 
qualquer,

Na primeira parte da oração do pa 
«Ire 1. de Almeida, ouviu.se muitas v »- 
zed o pronunciar ii'saae munossytl&ho 
itrUhantísalmo que (r— Paz,

JTtiâ u esta Tvxsasião que «« conferen- 
cista muito alto vmm, com n rapidez 
de aguia, Ab regiões euçantitdoraa do 
Pensamento, para de lá transportar 
ao seio dos tWis, exemplos grandioso» 
de um muudo que lá existe, cujo cre- 
ador^outrii Jehovah—foi o deus Ima­
ginação , e onde o mar á a Pa*, a hu­
manidade é a Pa*s o planispheré >é a 
Ph*, e a Igreja a Paz.

Depois, o reverendo orador, precu­
rou o inimigo da Pnz. Não «> encon­
trou, porem, no Eepa-.o, nem uns a- 
gua» mansas dos lagos e dos rios, nem 
nos bocejos de Im dVsses milhões de 
mundos encantados que rolam sobre 
as nossas cabeças ; e eis que foi a- 
chdl-o n’um outro Uháos, íiorrlvei, que 
não tinha 8ol, uem Azul, nem Estrel 
Ias, nern Deus, nem Igreja, nem Soei' 
edade.

ti padre, apontou assim,h Discórdia— 
um« vacuidade tenebrosa—como repre 
sentando o Céu ; e um mar rscum, eu

mesmo d«whuiu>itkn» que existem por 
ahí «m fór% q«iand«í arcusoti o 8«>c{a- 
isino como perturbador da Pae, e e- 

qmpnrunso ao Anurchismo ds uma 
5>rain um pouco Inaceitável,

Ha tamliem outro motivo, que bem 
índia l«>r conci>r»ído « «ou o seu ele* 

mento mnlibiso para o tuodo de pen­
sar do talentoso oradór sobre a causa 
Hotfnl—htir.o temerário dos homens...

A doutrina socialista, não pdrfe ser 
l^rturbiubirit <ta Paz, umu vez que A 
a Iinica «*tqtallm<hi uo globo, que visa 
realisar a Confntteruklode Humana ; e 
que trabalha esforçadamente para con- 
luir essa igualdade souhada [ior Deu», 

entre os hotuenn.
O anarchismoage inteirameute por si. 
ltecorre rt ilvuiiinite, uo punhal, fi 

caraldna, ao vetienn, em def«o.a de sua 
causa, «!a mesma forma que o Üocía - 
lisrao verdadeiro recorte á [Juin«>, á 
Paz, e ao Trabaílu^, pitrn a vi«*toria 
de «seus id^oes.

Continó t, ciitíl*», o t.jihintõso orador 
sacro, a achar parecida muu coisa coiu 
a outra ?

A miurelda, oi) anandiismo, mesmo 
cotu todos os seu» horrores, será um 
elemento destnoroundor du Concórdia ? 
Acecito <|UC seja, uma ve/, que a nin­
guém c «lado o direito de matar. Quem 
ausassíiia um criminoso «lua» vez^ 
criminoso.

Glle», o» auarchistas, dirã«j, potem, 
qne tudo isto quanto têm feito, não
6 perturbar a Pá* 
existe ; e que elles

que a Paz mio 
necessitum COIIH-

■

0a treze a
«A REPUBLICA» EM 1897

15 de junho .—In ter v iscado, qu um 
despacho do Rio, o dr. Jullo de Casti­
lho» declarou que o rompimento da »o- 
Udarledaifc pidftleu entre o governo e o 
Partido Bépubllcfltio Êmferal era pu«- 
vistti, AUctorlzando sela previsão cir 
curnstancia» que náo precisava mencio­
nar.—A. L., uas Carta» do Rio, expõe 
cora odraimve! precisão » «diirivldeucta 
as consequeucms política» «la sessão do 
Partido Republicano Federal.—A„ dá- 
nos uai excellente » suggpstivo aepeeto 
da Rússia a propoaíto <Th certos costu­
mes petriarehae* da família m^wcovita 
—Esteve malto aidaiudo o naiíe ottere 
cido pelo deeerobargí*dor Lemos á so- 
ciwlad» nataleuH«í.—Realizou se o con­
certo do professor José Cironi.

a. S.

VIDA SOCIAL
-----AMNlVüKSAKtOS
I ■««MPLiBTA amnos amanha.» ;
D. Ju lita  Britto, esposa do nosso 

prezado amigo coronel Genezto Britioronel (Jenezto

existe 
truü-u.

L como erguer um edificio solido que 
alífronte o venifaval dos séculos e re­
ceba as bençáos das gerações viudott* 
i-fi» ? E preciso d<̂ molh- os velhos alL 
ccrt*cH para construir novo» muralhas.

E os atmrcltistas destr«>em, iticen- 
dãaai, matam, tmlo isto quanto elles 
achaiu parecido «;om o» alwercea secu­
lares e carcomidos dos absurdos, das 
tynnmias, do absolutismo, des 1'zare», 
dos modernos algozes de Daniel, para 
construir uma sociedade ioteirauiente 
ní»vu, lítteiramcnte purificada.

Ao passo que o Anarchismo nge com 
a bandeira vermelli o o Soeinlismo ver», 
dadeiro procura «ymbolisar na bandei­
ra branca que o acompanha, a pureza 
im maculada de sua grandeza.

0  8 n isbsnio trabalha para que des 
appareçam as nações, os rei», os papas 
os chefes dc Hovorno, oh generaes, os 
«•Anime», o» ulmirunteA. t>» eneouraça- 
dos—o» únicos perturbadores da Paz, 
no seu modo de pensar—para surgir 
uma só nação, um só rei, um ml 
ricraí, um »ó almirante—o P«>vo.

0  Sot itilwaio puro «juer tudo isto— 
o que ha de mais humano—mas som 
>)ue haja necessidade de ficarem as 
rqas transformadas em rios de sangue, 
e as praça» juucsdaa de c ida vete» ; 
não quer a revolta pela dynamite, nem 
a vingan«;& pelo punhsl. netn a victo- 
ru> jelo veneno (como o anarebiemo) 
-clie quer vencer pela Paz 
Dá-se, porém, que nu meio da bran 

cura de seus humanos inteut.is, tor­
na-se necessário reagir contra os -ata» 
«pies traiçoeiro» «í jh potentados e dos 
prw^onceitos teligiosos, que o procuram 
destruir.

Ora, isto não c perturbar a Paz. 
Quantas vezes o povo encolhido de 

Deu», atruvHMsando a [uno arenosa dos 
deserto» «ia Palestina, não teve de en 
frentar «►» »eu» inimigos e pasHuI*«'sa 
fio de espada, para qoe uno fosse ven­
cida a causa de Ihra» ?

Poi» betn, os socialista» ««stáo n'e»te 
«meo. Elles «Mendctn unia cansa em 
«juc cHtã interessada toda a Humani» 
d mie, «\, Hgiinlo sempre ao indo da Paz. 
uá«» pode.u aer considerados como per- 
tnrbadorc» da serenidade urmer«al, 
confurme o aíílrmon » talentoso «ira- 
dor da» conferenciar da matriz.

E u«|ui termTqo a miulia modesta a* 
|iteo.i)i‘/áo sobre e»»e ponto do segundo

VARIAS u*'- ■

«mpellado, medonho, dc mulas e^faima- I capitu!o «ia conferem ia «lo padre Ign «

FRANCISCO LOPRESTI

Dfovi«l«iM!lBB iomaHmi p»lo Oo-1 a|gi)iw n»»» 'fu *  («mlj.lntíi 
verno f>nt« «• n>vol«K-(U> «1o Al, chroot.» nowo guverB«<l<,r, «i n«o 
J toem um crime político eleger um
tr> d»nia. jhwinmntrfi-1 monarchinta tliefaimdo ehefe de

Lcirrara ^  o I d a  RepulhlHm, nõa oou
doP, wh«ndíH!«i I r><irreriamoe de bom grado para
Oofapnr» nllo tranHiffiP». 1 (áftvgçfto «Io dr. I^eopoldo 4 uurul

A Ju n ta  jçovernatíTH <1° 1 noinanfe para v^r
to  JiiiliA ereoil ttwa AaaemWPrt I ±  alijava tndoa oa aaoa
rompoato de »M» «MMibroB, I m m , altwte m m  m  m » dl-

S t ò  T f í ;<a*ie um

a

\ indo »lo »nl, ii«-iia-»«* n ««si» cidiuh',
iesib* icmiom. n sr, PrunciHcii L«q>te»l i, 
IlUHt.te glute1 íi-«»/f«7' ituliau*•,»ui** «h-Hil** 
iMihi vifijM ;i \u' min <lcrttm«Mi WaU- 
iing1«»li.

U arrojado cXciirsioniHta, «pie veiu da 
Pnrahyba |wlo trem inter-«wttidnal, n 
«HiHfdtio «le |>csH«tnH «1’ftlli. dmnorar-He- 

nlgun» dias entre nó», esMidandn e 
exaniiimiidu d«>iii«tmdiuueute u i««*»Ha 
n  la p«»lit i« a e ^oinunhm, «-«fiiinM-ridal » 
industrial, afim dc mirev* r, até meia- 
do» do nyno vimbiiro, um livr«» nobre 
a» imppwmw*» qm* eolhen durante n «uu 
viagem.

>A.o é, ptiruoiio, o sr li«i{»n'Hti um 
andarilho vqlgar. «juc viaja aiMuta» \*el, 
r|enejo «ie t*er v»»t«i o c«tnhei>i«lo ; mau 
n|in um olw»‘rViul«>r intelllgeute » per* 
piení que muito irfi «tiiui>orrer, t-mii «i 
hhu livro, para tornar «'«uiheciiln» o» 
paizn» unl -amsriiuimm, etn geral ainda 
4»nuro divulgmlo» na Kumpa.

O «yrnpathicti xloke-tm tter  pHrtiu <W 
HuentMi A.Vtena IT «!*• ag«MÍ4M|c (904, 
«diegando ao» EéMmIii» Unid<wn9 dr 
MtMzbm d» lROfi.

Na vWta vom qtm h*»j» m» di»tln - 
gula, o «r, Tn^adlnü L im m iI muaMu- 

mm que fMtlliarA qo taldindo 
prodl«i» qam' m afM wiz r» fRutm

da», espalliando estilhaço» dc « spuma 
HUja. por toda  pait«-,--como repreucn* 
tando a 'IVrrn,

U segundo capitulo <io conferemõii 
tio pidre ígnacio de Alinciilu, «pm pft*»o 
a apreciar «Mm o fim jiHtifU-avel «le 
proteHtar onutra uma injustiça, veiu 
apí>ntar, j«*8uiticamcnte, ;í turba intio- 
cente, rcflignada e cheia de ternura, 
dos 1’renteH catbolico», «iiiiies húo «m 
perturbadote» da Pu*.

{) SiM-iulismo foi, eiqãu, apoiitado em 
primeirif ^ogar, para  »er jiiigml » couu 
criminoHO do Progrenso. «leatruidor da 
(‘oncor«tia e perturbador «la Paz, ante 
o egregii» tribunai d»»» saírra»!»!» («ríu« 
cini » «la Igreja.

NVhSíí (iiciwiila, hfinbn-i-mc «la Iiíh- 
toria de riu  ieto diante «ie Pila to», «pu1 
o prnclHiüou iuui.is.nte, u soffrer o» n." 
pupo» da canalha jinbiirn, «pie liarlm^ 
rumente o confundia «̂ »m o negr«> lla r- 
ralel», conto hc .|«‘sue IhiiiIteru fo»H«' 
homicidn, « «ano .-i «dle rião lauiveenc en- 
siuft ioqima HiuiiuÍHHãoera t«»«ia de Paz 

Perdousmc «« talentoso sue*‘i«l«>te si 
por aeiiHo im*«|ii«*i, |M'nstvu«b. iiV»ttL in- 
juHti;a, ddgftovo <le -li|«l«'>a.> |iiti'i( «in 
«> McmmÍíi».

Pcns*‘i nella muito naturalineiite, e, 
paru isto, iimpiniu-me uma outra  in- 
jiiHtÍ«;b, einltora «pi«> oh orainido»
de «'olera «l«« uma mn^ihIiuIh degenera 
«1h ; ma» sempre uiin« injilMliça. 
K«>ciiitbimo Anatidiiamu «■ como Jesus 

a Harrabúu,
O SoctHitHnto puro. esne «pie nada 

IBHÍH tepn>Hctita «S«t «pie a  marcha «'a- 
d«*nei(ula das »«M Íeda«Íert pr* Hcnt**H para 
nnt fim altrutHticn «pie hmaie v«dver rt«« 
rtusombrocanteute no Funiro qim 
entrarA na Terra Proro«Uida mm  pte 
ntuar qus ou trombeta» d*i Jomié e 
u» cupadauiloH Israelita», d«*»moroneai 
ua muralhou giganlouca» da vriha Jç 
rk-iió do» tem (mm modarnou ; e»u» Snré 
nlismo qu» vae elevando a humanidade 
de progreuso etn progreuuo, «* qqe teve 
como um do» wui» inieiadoreu o pm pri" 
Phrluto, é lima ihuirrlua Intelmwnute 
de Hm .

<i» venluntuirn» uucbiJbta* »Ao c«ir 
i-orrum ahuolutunwte

YültM »• áM M iln  ssd fM ch h t

«rio de Almeida, sob o d i-áluiunia—nto 
traballio qne não po»s«) julgar b«>m uem 
innn, porque para i»to roe falta a  de­
vida coatjietencia.

Nü«> p«v»Hot adinittir. porém, «ju»- o 
»o«ôaliHmo »eja um perfurltador du 
Paz.

Djai.mi Foxtkh,

O tempo
Ah tem peraturas hontem registradas 

foram m  seguiuten *. tnedia 24,34, m á­
xima 29.8 mínima 20.3 . Tempo varia- 
vel, Cliuveu desde L hora até  á  n«áte 
com ititervallo». Ventos 8 c BE regu* 
lares.

Hojf : ás 7 hora» «1a  manhan 21,4
Í rnuH de calor, subindo ás 9,40 a 26 2 , 

‘empõ sombrio. Vento» 88W e 88E re ­
gulares.

O governador do Estudo fará amn- 
nhan, ás 7 horas da  manhan, a  inaugu 
ração «1o trafego fluvial, por meio de 
lancha a  vapor, entre eatu cidade e o 
Porto do Padre, na margem eeqnerdn 
«Io rio Potengy.

Devendo segair lu.üv a  bordo do «Ber- 
gipe», para o Recite, onde vão resolver 
«obre a  excursão aos demai» Eátadoa 
«io norte, vieram trazer-nos suáe des* 
pedidas os dietíncfco» moços Henrique 
de Figuere«io e Manoel Cysneiros, mem­
bros da com missão acadêmica nomea 
«la pela Faculdade de Direito do Recife 
para angariar donativos em favor da 
cojtefcrucção do n»vo «RiacbaAlo».

Os dignos tnoços. durante a  sua per» 
maneacia n’e»ta cidade, »ouberatii ca­
p tar geme» sym patiiías da sociedade 
nataleusc, onde deixam muitos amigou. 

Hrato» á  gentileza de suas despedMus.

A«> seguir para Mossoró, em go»<» de 
licença, teve a  fineza de trazer-nos seu 
abraço de despedida o nosso distincio 
amigo desem bargalor João Dionysio 
Fiigueira. delegado da ] jg a  Maritim» 
neste Estado.

Para a villn Pedro Velho.seguiu hoje, 
no horário da. Ureafi Western, o nosso 
prezado tunigo <-oronel Lio» Calda», 
coinmandante do Batalhão> d»* í»?gu - 
rança.

Vi»iton-u(*s o nosso respeitável ami­
go e digno correligionário, coronel Ma 
uoel Jonquim 'Ceixeira de Moura, resi­
dente nu ('cará- mirim.

Parn o iateriur do Estado, seguiu 
hoje em delígencia, o altares Jacintho 
TavartM KVrreira, do Batalhão de He* 

i gurau.H.

Meu digno irmão 
Heguiü h >je para o

Acompanhado «lo 
Lmuidas de Castro, 
i ’< crã -mirim, no tr«*m horário" dà  E. F 

, Central, o rov. «-onsgo João  Evangelis-

Colmei a
ta  «le 
capital.

virtuoso vigário dfest*

1!t s l  !»»»«"-»»-"ü m * a'»

A Iti:i i-
ú«i «oi1, "

P;«lfC«‘ «|l(t> >« illliltli. * I" 11 li, ■ P I
ní,u\v i»‘i'ütininii Mitt-u.-e* «'init'i 

t(i(|H «sill*)l > S». i« .|JS> '. ‘I
(«• «}' f 1 .v' mlbi,

.-vt .. .im. -** iti«‘iUii« ii<pi«*Ua l«'ii’ría 
I*-iluíl «í«« L ‘ii|ii.|.in. para i*»r>*i- im 1 ilt«* me- 
; ■ -11 i-ultit «!»■ l.íHll.i S« hIi >'•

■b> \UU«n «|l)«- t>«”i'-:t «It* i

n*M‘glir:ii' :i"> |{.(|n i-nib' i «fiit-i.- 
inst 1-tiim‘iil■ »■ «{«• >b \lf,i‘i«nlm«
ntio T*"• 111 «»̂ C«« «in Ui>,tlti«l -pudiii;i«l«-
lillii.-1 Kilbi.j. <||| |||I'K||M lllbl ji-aiil**
|«-!IIIIlr« Mallllí m‘I viiilts «‘«<111 tillf i

fiunrniçõo Federai
8ervi«,-o para amnnhan : fiseuliza o 

s«‘í*viço de dia. o «r. 2" tenente Pedro 
(Livnti-aiiíi .1» \lbuqu«.-r<pi«*.

Infr-i-ior de dia n «-oinpanhtA dc çaeu- 
«iore».«« 3" sargento Amaro dc Oliveira 

litmrdn <1o «piartel. o «-»Im Onilherins 
«b» Níisi-imeni •»

or«l*Mc no i-omNia.u<f«i «la guarnição, o 
«-:ib«t Simjzü MnrliiiH,

Piquete O I-«U «lelHlák José dcmlÀo.

1'aiform-* õ”.

Itllll-
Projecções...

• \ iiohhu t-iuiôji c )iequ«'iia. |>«>i-éin ínrO- 
Irqw-ilatht |»«>v’ qiw-iii nft«> «-«nihertf «> itm‘«í<«*.

PatrfUi. «tlh*- mpli a A 1»ti-
«piiiiliii lic.-ini ,. (u>«i faz agua .. (Hhempii. 
pJillHn olhe H«pli 1

Muito embora. «Ie CHfoiçar.üe
JA «> jyiluv fatdi«»»o 
VAo im quem «)ueim «*uil*airar #e 
Nn 1'nm‘m «Io HÜíimw» !

Na iiisfÍMuimá expressão du Fri* 
ie irh-b Nietaseh —o meo «liviao phi 
iits(i|k)iii, o homem não teta Almât

pmteutAr an a lfas terdadsa

(*, t Tfhi»fié oi), rolplo o .'Iftellhlou ■* wii 
er<q«i')4« «Uâ -b*!, «* |«»rn»/ dos gr*fn*> *n- 
. ii|ih ie na edíçilo il«> ktttje. «f«« emsti-ioM 
mento doe wetmment** >fr rOnht (wm 
anta inn-hreirn nfifiNMt «-uja «'*aitp«‘' \ ’Aí> 
«•*tA ilepeltdetuh) de ntnedorm eenhOt im, 

Marteiune rtntiMl, n fundador «I» u |/a 
igiwlrá MUtirultaMilu » etiKtewda «kl 
«uteo eiwboto RupoM<ib«i.

Mirai

lltHlkfl
p a ra  
■ l i  Vi«la 

F, de»u»te tIVstA máxima cheia 
,de lOvfiilgeiteirtH, qt«6 Quve t«r par* 
r..«f«i o homem, a* aer*ei^R<t proloD. 
da do im lavra, <«» reècx< m olaros 
•Lm rftjteUilorHx euMietiOfia (itMt a»Q~
timentaiizaiii.—«4iu«, inva*it«1o in»r 
»iia gramle/ i, alupidatle -mau frá- 
p iranciite, cbv taliiadr »lfl 
eapieivloreu, H«m tarado da mutro* 
re.tam.imha«lamente, {Áfalambadá 

Ido* odiou s pdu terf%btrt fii»  
J.veemau, na H»puM<t «MMvte 

ilt na da rorranteaa «Io Heo «lRavi«\.í  ÍVV*b!* * «* mZdalMiatHw il» mm
v«o uo, (ta m
ii.avóx 4** mmm m m tm m  m  mi

;.e««W , »  t H U M M S i  » C

PflCINf- MRNCHflW
Labim/UFRN



c

dez esoulpturiU e uuetaow i 
dada, euin Abras d a  iudnctí 
do  avo « do  valor- augusto
sangue.

Estas iniuhns impressões. deixa 
das hoje n a  iiupreuHu uatalense, 
são  o reflexo real de bu las essa» 
imagens viva» e palp itan tes que 
tocaram-me a  retina, echoaram-rne 
na audição, im pressionaram  rne a  
retantiva.

ADAtotuizando as, apalpando-a», 
verifleando a», ter -se á anatom iza- 
do, apalpado, verificado fase» es­
tados de Alma por que passei, nhim 
eyclo de quiuze dia», cgm a  for- 
tiiiin de es ta r a c  lado d e u ra  lio  
ver no que apparece triuraphalinen- 
te  constellado de grauduzas ino* 
raes, am ado de seu povo, e da um 
ovo que ad o ra  a huh política,que 
lypnotiaa oh adversários »y»te­

m áticos e sem program m as, nas 
iUiiminuraH d a  vastidão  de sen 
idéal esrieu ialineute democrático.

E, porque esse trab a lh o  intolle- 
ctual, sem esthetica, d irão  os a  
bochoinoso», os requiutados da 
a r te  d ’A uüm i/iana ; essa elegaucia 
de curvatu ra , proclam ar Ao os nu» 
trizes nos porejanento» das cha­
ga» gangrenosas da In v e ja ; esse 
triiunpho de cânticos a lto s ás 
grandezas moraes e políticas de 
um Governo que palp ita  entre as 
prefulgeucias aos sentim entos d a  
Alma de cada cidadão ? I

Foi Tlicmlulo Ribot quem asse­
verou ua « Psyehologie a u n  estile­
te» que, ãs vezes, as  filtrações de 
impressões atravéz d a  psyché hu­
m ana, accurauladas, am ontoadas, 
produzindo augm euto exaggerado 
«os grandes centros nervosos, t i ­
nham  necessariamente de expan 
dir-Hc, irrad iar. E stá  assim  expli­
cado o papel representativo d a  a* 
eçfio inteliectual no m undo ?... E’ 

- um allivio m ental, um a descarga 
nervosa em que se tom açá equi­
valentes, d irão  os paycliologistfls 
m aterialistas, com kom anes, Mui* 
ler ou Noiré.

E ' um a necessidade derram ar a  
energia psychica, inteliectual. es­
thetica, religiosa, como é um a lei 
physiologica estabelecer o equilí­
brio das fuocçòes gusta tivas, olfa- 
ctivas, geuesicas ò a té  criminosas, 
no pensar de Lombroso, Durckeim 
e Ferri.

E \ por conseguinte, a  impulsão 
d 'essa dvnam ia psychica que le­
va- me a  proclam ar os esplendores, 
a  bondade, a  pureza de caracter 
d'esse povo e do seu goveraodargo, 
immenso, instillando dignidade» e 
imtuortaiizandoNõe no coração dos 
homeus.

Berá um aulicismo á  moderna, 
d irão , nas encruzilhadas ceconsas, 
oa que a tiram  esputos de odío á  
verdade. A opposição, disse um dia 
(iam betta  em pleno parlam ento 
írancez, é digna da consagração de 
um povo, quando cauteriza um 
(ioveruo que se reflecte na  estagna­
ção viscosa de todos os vícios po ­
líticos. Em lace do contrario , é o 
indicio de um bando de homens 
perniciosos, de beduinos aven tu­
reiro» que es^ieram a  ho ra  do do- 
rniuio e do poderio p ara  atufar-se 
uo ultimo refluxo da vasa de todos 
os aba ti meu to s  humanos.

&iubo*mc feliz em escrever estas 
impresso tendo a  honra  de c ita r 
a  phra.se excelsa e lum inosa do lu­
minoso grexcelso parlam entar fran- 
cez, digna de figurar no portico 
m ajestoso da política d ’este Es­
tado .

Necessário é que todos oompre- 
hendam o Governo e as suas m a­
neiras especiaes de lançar as vis­
ta s  ãs condições sociaes e políticas 
do Estado. E ’ mister que cada um 
faça a  psychologia dos seus aí*tos 
v Balizados pela justiça, pela equi­
dade, pelas reacçõe» do seu cara 
cter, pela harm onia de sua visão 
inteliectual. Assim, ter-se ú um Es*' 
tad o  na Republica, cheio de es­
plendores e não contam inado das 
purulencias moraes que asphyxiam  
a  fé nas grandeH felicidades h u ­
m anas,

Nem as theoria» de Réuau, de 
Liehig, de Fomte, de Tarde ou Ba 
geho t são verdadeiras a  respeito da 
queda de Roma. Speucer é mais 
hum ano, estabelecendo a  ausência 
<la liberdade nas eu ti (ralações da 
just iça ;J’Nietzs/'li é mais divino, a 
pregoaudo a  falta  dos esplendores 
estlieticos, <ia beileza apoliinicu.,nos 
hiatos dos últim os dcspotne 
d a  p a tria  de César A política não 
é somente a  estabilidade da ordiari 
e  a  g a ran tia  do» preceitos cons 
titucionaes. M a^endorff tein phrn 
ses de carinho aquelle» que, no po 
der, desenvolvem e alim entam  os 
grandes sentim entos im aginativos 
d o  povo. Aqui, por to d a  a  parte 
íioreHce o culto de Adoração n 
Arte -  a  graude renovadora du 
v ida ! Ha em todos os ângulos du 
cidade urna apotheose ao  dr. Al 
b s r to  M aranhão,eutoada, desde as 
ultimo» cstnlftgmites das catervas 
humilímas, A fina fior d a  sociedade 
natalense.

E ra  M clkart quem communicavíi 
ao s  phenicios os frêmitos de su > 
Relleza sag rad a  e as  cantigas 
da» aguas límpida» do lago de Bu 
tu» que envolviam os viajantes de 
P*. na  o rla  resplandecente de mien 
de suou praias, desse  frescor d

Sn reza que palp itava no rosto  dor. 
e>ises antigos.
G uando aipii cheguei tm  propa­

g an d a  do  couraçado «Ría
charlo*, íniagínei nie em frente a 
ifidkart -ou estilando no fraecnr 
j l l  aguas, que vinham do lago 

jgueniao  dna P gy ju iw . No momen­
t o  em qe*1 tl*** *  fo rtuna de apsr. 
r* r  ae M u a  do g  •tsrnadoe d*eets 

e WU, U f» aesnea*

TOUCA-Natal
O ItIC ZA L

15 de io de 1910

Ooverrto do Bstado
I d m ln lB i r a f A o  d o  fv m o *  ir*  d r»  A lb e r f o  

M arau lk iS o t g o T e rn iM lo r  elo N nitido
Termo do í*oiitracto entre o 

Governo «lo Estudo do Kio 
(im uda do Norte e a  tirma 
industrial Vnllu Miranda & 
Domingos Barroa, estabele­
cida n’esta capital, e <;oritrtt- 
ctante da illinniiiação publi­
ca a  aoetyleno, para a coa- 
«trucção ilaa obras de ine- 
Ihoramentos da cidade do 
N atal, auetonzadii pela lei 
li. 2fí9 de 18 de novembro do 
anno passado e decm to ri. 
210 de 2B de fevereiro <lo cor­
rente anno.
Aos viutc e o ito  dias do  mcz üe 

ab ril do mil novecentos c dez, n ’es- 
t a  cidade do Natal, cap ita l do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
no Palacio do Governo, peran te o 
exceilentissimo senhor d o u to r Al­
berto  M aranhão, governador do 
mesmo Estad \  compareceram os 
senhores Francisco Gomes Valle 
M iranda e Domingos de Souza Bar- 
ros, socios compouentes d a  firma 
Valie M iranda & Domingos B a r  
ros e, em presença das testem u­
nhas tenente coronel Manoel Lins 
Caldas e cap itão  Joaquim  Ansel­
mo Pinheiro Filho, declararam  

ue vinham contracbar os serviços 
e construcção das ob ras neces­

sários ao  saneam ento e m elhora­
mentos da capitul, nuMÜante as  sc 
guintes c lau su las:

1

Os contractantee obrigam -se a  
realizar a  sobras de m elhoram entos 
constantes (Peste con tracto  pela 
q u an tia  de novecentos contos de 
reis (900.000$000).

I

II

Os contractantes obrigam-se a 
to m ar ao  Estado o cap ita l neces­
sário  p ara  a  execução (Festos o- 
b ras na  im portância de noveccn- 
to s  coutos de reis [900.000$00<)J 
a  juro  de nove p o rcen to  <9 %) ao 
anno, pagos em semestres adean- 
tados, a  co n tar da  d a ta  d a  assi* 
g o a tu ra  do con tracto  a té  a  tinal 
execução das mesmas obras que 
com eçarão dentro  do p raso  de 
q u a tro  rnezes a  con tar de boje. 
P a ra  este fim te rão  os co n trac tan ­
tes a  exploração . provisória dos 
serviços públicos de que es tão  en­
carregados, correndo por sua  con­
ta  as  despesas de adm inistração  e 
custeio a té  que sejam entregues de- 
fiaiti va mente as obras ao  G over­
no no praso máximo d e tre s  annoa 
a  con tar da d a ta  da assig n a tu ra  
do presente contracto . ,\s  ta x a s  a  
cobrar pelos novos serviços públi­
cos (serão fixadas previaimmte de 
accordo cora o Governo.

IH

O Governo effectuarã o p ag a­
mento da im portância constante 
da  clausula an terio r em um a le- 
t t r a  de quatrocentos . contos de 
reis (400.000$1)00) sobre a  praça 
de Pernambuco, a  praso fixo de 
sete mezes, a  con tar d a  d a ta  da 
assignatu ra  d 'este contracto , e era 
saques no valor to ta l do quinhen­
tos (tontos de reis [000,0001*000] 
em ittidos a  proporção que forem 
pelos contractantes requisitadas as 
quan tias parcelladas p a ra  a  exe­
cução dos serviços.

IV

O E stado  m andará creditar 
con tractan tes na escripturaçno do 
Thortoiiro referente ao  em préstim o 
externo de mil uovecenioc c dez 
(1910] os jurou que por ventura 
poder ob ter ua  praça de Peruam» 
biico p ara  os quatrocentos coutos 
de reis (400.000*000) que alli de­
positar a  praso fixo, desde a  d a ta  
em que começar o Estudo a  pcrce 
oeresse* juros.

* V

Oh coiitructuutes obrigam-se a  
adm in istrar e custear provisória* 
mente os serviços públicos e ai>as** 
tecimeato de ag u a  e carris urtwa* 
nos continuando a  cobrar a» ta  
xa» em vigor logo que sejam e«»a« 
emprezas eucnuipmlas pelo Gover* 
no, nos termoH da» auctorizaçôes 
legHHM, mediante o pagam ento an- 
nual de nove contos de reis, pa­
gos em seraeMtrcs adeautados.

VI

Todo o m aterial destinado as 
obras publicas constantes d este 
contracto  e com prado no cxi-raii- 
geiro iícIoh con tractan tes será des 
pachado d i recta mente p ara  o porto  
de Natal e consignado ao Governo 
do Estudo, correndo por con ta  
dos con tractan tes toda a  despesa 
de transporte , despachos, direitos 
alfandegários, etc,

VII

Oh con tractan tes obrigam^se a  
segurar nas melhores companhia» 
todo o m aterial que tiverem de 
im portar não sõ p ara  o tra n s ­
porte m arítim o a té  ao p o rto  de 
Natal, como também todas a s  ins­
tai biçõe» è deposito» que estahele- 
rétn n ’es ta  capital.

VIII

0  governo solicitará do Ministé­
rio da  Fazenda isenção de direitos 
para todo  o m aterial im portado  
do extrangeiro  p ara  as  obras p u ­
blicas estaduaes constante d ’eate 
contracto  e fornecerá os terrenos 
necessários a  todas as  iastallações. 
Si, porém, não for concedida a  
isenção e houver necessidade d a  
aequisição de ou tros terrenos p a ra  
as referidas installações, a  im por­
tância d 'estas  despesas constitu irá  
mo accrescimo sobre a  q u an tia  de
novecentos contos de reis...............
[900.000*000] fixada nlèété cou» 
irac to  p a ra  a  execução das. a b ra s  
o sobre este acréscimo p ag arão  e- 
gualm ente os con tractan tes o juro 
de nove por cento [9 %] ao  anno, 
pagos em semestre» ad ian tados, a  
contar d a  d a ta  em que for appli- 
cadu e a té  a  final execução de to ­
das as  obruj.

IX

Os con tractan tes dão em hypo» 
theca, p a ra  g a ran tiu  :1a execu­
ção das obra», o rendim ento d a  
euipreza de i 11 um inação u acetyle- 
no,de qu-.í suo concessionários i f  es­
ta  capita), e dos ou tros serviços 
q-je provisoriam ente vão custear e 
adm iiii»trar no» term os d ’este con­
trac to  e recolherão mensal mente 
ao» cofres do Thesouro a  q u an tia  
de trezentos mil rei» <3009000) a  
con tar d a  d a ta  da assig n a tu ra  do 
con tracto  a té  a  final execução das 
obras, p a ra  a  fiscalização d ’este.

(C o u tin ú a ,)

çao de estar em frente de nm illu- | inou Zola Depois de tudo isto se 
minado ! Na sua ineza de expedi - I morre !...
ente, em Balacio, havia um des- j t^ue este povo viva sempre p ara

p o fo  IwM dp

lumbramento :— era a  «Futhedrul» 
de Blu»ci> Lhunez...

Talvez por isso »e explique en»a 
serie de syiupatliias iiitciiHa». de 
veneração c respeito qllc hoje t rí~ 
huto no dr. Alberto M aranhão. Sé 
assim, eu desprezo os velhos e tna- 
gnificentc» ruiH(‘it.osdi* Bytlingora», 
pensando que a syiripatliia era 
talvez a recordação de um ente que 
jn.He coulitMícraiFuma vida anterior.

E o que Alfréd Binet nindr^ não 
poude (‘Xplicar em fm*e da Scicnciu. 
os phiMionienos cansativos du neu~ 
rasthenia, da  jmliecilidade e da 
Itest ializHção do homein, <mi agora  
oh comprehemlo, pres(tuto o», sju 
to -o » !

São o» eleito», o» irmãos espíri 
t.uaeH na HHthetica, na culf.ura c 
ua vida. Ah ! o» extune» lubrico» 
ila contemplacãí* neligiosa de Kaiitn 
Thereza : a aiíorm-ão de Miguel An 
gelo ao seu Mnysr.s ; Bv n*n ajoc 
lhado no tumulo de Virgílio ; es* 
piritualizações saboreanih* no ar 
oh maravilhaH do» esplendores mu 
sicaes de Beethoveu, dafe jmmorta­
lidade» olympicas de Poguniui, de 
llaueer, dé Wngner, dae apotlieo 
se» hieraldica» e aristocráticas di* 
Nicolirto Milatio, doa nevropatba» 
dolímmumeute arrastados pela bi 
linntwiniii vec As galerias das m 
tatuas do Lonvre ; transss shalcas 
fieaiiqamcnte trágicos do Kleouors 
IhMsndsliriofi com que o idéal poli 
tino atormentava os herdes de 
KsfoioçAo K n a o a M !...

Ab I ss devo djffer fonpi sxrk

<*« grandeH ideãe» ; contimio a  «cr 
bom, licroico e feliz, para o esplen­
dor d a  democracia c virtude du lte- 
iniblica ; cheio dc liberdade, aut/o- 
nomia e sempre impet uoso, rm itan  
tio e»plendon*H A Art^ç ao  seu (}*>- 
vn no c (\ sua  política,—»no o» vo­
tos que faço em nome do que ]m 
de tnitis glorioso no »eu E stado : 
-Fedro  Velho e Augusto Severo !...

Mknkkíi k io: FioriíKKiio.

t'OI'1 A—Edil al— O dr, Felestiino 
Far)oH VVandcrlev, Huhstituto do 
juiz federal n’esta secção rb» Kio 
Grande do Norte, etc : Faço saber, 
aos que o presente editalj de cita­
ção, virem que, por parte de João 
Froença, cessionário de Froença 
«V Govéiu i tmtraídante» das obras 
to lastrada de Ferro Central, mc 

íoi feita q jietição do teor seguinte : 
IIlustríssimo exmo. sr. dr. Juiz 
seccional. Diz João Froença, cassio- 
uarío de Proença A Govéia, eon« 
tractautes das obra» de construcção 
da Estrada de ferro ('entrai do K 
(Iracde do Norte, que, precisa 
mover a indaranisacão de uma area 
de t íf f t  de 4K8,3H5 metros quadra­
dos de zuperficiz, situada na fazen­
da «AmarelhAí» do município de 
Jardim ds Angicos, entre as estacas 
2H48 ti.ttrt t  857(19 13.111, como 
ss vé da planta junta, terra este 
«já nempacão é nsreesarta A eis- 

I obras

io 
pro

fl» de ferro e que pertence ao  sr. 
Jf aquim  Vnrella Burity. Nflo ten-  ̂
do sido passível o suppticante che^

Si r  a  aocArdo com o proprietário  
oaquina Varella Burity e, nflo re«i 

■lindo elle nVsta Cupílal. requer 
o supplicante. no» termo» do a r t. 
19 do Reg. n. I9.”í>, tlt* í) de Betem 
bro de 1fM)3, que o supra citado 
Joaquim  Vurcila Btirily, w*ja cita­
do por edital com o praso de 30 
dias, publicado |sda impreiiHa, 
paru ua primeira nudicncía (](ies(k 
seguir á expiração do pmzo, lou ­
var se com o siipplicantc, sob penn 
de revelia em iirhitradore» que 
prçicedam á avaliação do terreno 
acim a mencionado o benfeitoria» 
I»tr ventura existenles, caso não 
queira nceítar a  quan tia  offerecída, 
licando egimluiente citado, fjcna de 
revelia, p a ra  todos os mais termo» 
do processo de deHupropriivção c 
iudemnisaçãr. a té  final julgam ento 
c taudtem  p a ra  fazer a» decora­
ções a  que »*■ refere a ult ima parte 
do a rt. 19 do Reg.de 9 de Ketcinbio 
citado. N'entes termos, requer o 
Hupplicante que, au tu ad a  a  presen­
te petição coin os documentos que 
a  acom panham , em numero de cin­
co, sirva-se se vossa Exa. orde­
nar que se faça a  citação pela for­
ma requerida. Vai Hem sello ex vi 
do a rt, 39 do Reg. de 9 de Setem­
bro cit. 1*. deferimento. Natal,H de 
Junho  de 1910. 0  advogado Mano­
el Dantas. N 'esta petição que foi 
apresentada ao  dr. juiz federal,teve 
o despacho seguinte : A. ao  meu 
substitu to  p s ra  funccíonar no or< 
paro. Em virtude do supracitado 
despacho, ineftii a  mesma apresen­
tad a  e nVila dei o despacho seguiu 
te : Na form a requerida. N atal, 1 I 
de Junho  de- 1910 C. VVanderley. 
Eir. virtude do que se passou o 
presente Edita), pela qual cito e 
chamo a  este juízo o referido Jo a  
qui-n Varella Burity, para  no pra 
so de 30 dias contados da publica­
ção d'este, apreHentar-se por si ou 
por bastan te  procurador, afim de 
assistir a  todos os term os d > d ito  
arb itram ento  ; e se findo o praso 
não comparecer, prosegtiirã a  reve­
lia. E p ara  conhecimento (le todos 
e de que interessar possa, mandei 
passar o presente, que será  affixa* 
do no lugar do costume e publi­
cado pela imprensa. Dado e p assa- 
do n’esta  cidade do Nu ta l aos 11 
de Junho  de 1910. Eu Francisco 
Ferreira Ribeiros D antas, escrivão, 
o escreví, [assig.] Cele>tiuo Cario» 
Wanderley. Está Conforme. 0  Es­
crivão seccional^Francisco Ferrei 
ra Ribeiro Dantas.

Pela secretaria da J u n ta  Cora- 
mercial do Rio G. do Norte, se faz 
publico de conformidade com a r t. 
4(1 do Decreto n. 1.48 de 17 (le De­
zembro de 1904, que em sessão 
effectuada em 2 do corrente niez 
foi m andado registrar no livro 
competente d ’esta  Ju n ta , adescrip  
ção da m area de fabrica de cigar­
ros «Ideal,» do» sr». Viauna A C. 
estabelecida n ‘esta  praça e com 
felial na cidade de Mossoro d este 
Estado.

E para  constar, eu Feliciano Pe­
reira de L yra  Tavares, Secretario 
da  mesma Ju n ta , mandei publicar 
pela imprensa o presente edital.

S ecre ta riada  J u n ta  Co minore ia 
do Estado do Rio G. do Norte, em 
11 de Junho  de 1910.

O *Secretario, 
Feliciano Pereira ile Lyra  Tn ca ms.

'ilç lo  d w da telTA

De ordem do illmo. sr. dr. chefe 
de Policia do Estado, faço publit o, 
para  conhecí meu to  de todos, que 
é expressamente prohibida, n ’e»ta 
capital, a  venda de bom bas trans* 
valianas, liqscapc» ou qualquer 
peça de fogo artificial de egual 
natureza, cujo uso possa constitu­
ir, a ju izo  das ouctoridades polici- 
aes, perigo á  segurança individual 
ou da propriedade.

Os infractore», além da perda de 
taes objectos, ficam sujeitos ás 
m ultas estatu ídas em lei, e, na 
reiucidencia, ás penas d o a r t .  13.r 
do Codigo Penal.

Na» mesmas penas do referido 
a r t. 135, do citado Codigo, incorre­
rão  os que soltarem  jteça» de fogo 
artificial na» condições supra  inde- 
cadtis, ou dispararem  t iros de r 
(íueira, bacam arte, ou armais semi- 
lliantcs. que licam por egual proln 
bido».

J'h para constar, passou-se o pre­
sente edital. (pie será uffi.vado nos 
logares mais concorridon (Festa 
cidade e publicado pela impreiiHa.

Secretaria da Policiado Estudo 
do R ioG randedo  Norte, Natal, 1) 
de .1 unho de 1910,

O Secretario,
I rhn im  H crw illn  (1c Mello.

SOLICITADAS
A GL do Gr:. AnU;. do Du.

Aimí.ç k Bkv.1 
«F iuios

. Ix>j . \  Cai*.* 
ua F é .

Do onluiii <lo P od.-. Irm.*. 
Vi»n.\ céinvido a todos os irr.*. 
do Qund . líog. . pura
a  vntig,*. de poaso, hh-
bluido, 1H do corrant-r», i| h 7 
honw «In noitfh 

8nr*ntt.*. dn A »g/. o M*n.\ 
U>j/. " Filhos dn Fé” . 18 ria 
junho da 19Í0 . (K,\ V.*.)

U. tío tm t 7 8 .',. s « c re t / ,

E.P.C.do R.3. do ITorté

Previno-no ím*s hi*h. pasMii- 
gcirosqiir, para u bò/i tvgnla* 
ridode do sorviço, o despacho 
dc hagugom nu Estação dc 
Natal terminou1 Ah 7 % horaa 
da inanhnu.

AUOTJNCIOS

SOCIEDADE AH0K7MA
O IVUAIJETE

Commandante, A. Corte Real
E sp efiid o  d o a  port-oa d o  mil 

n o  d ia  2 5  ou  2R de jtinlin.H cguc 
p a ra  o s  d o  n o r te  d ep o is  d a  in ­
d isp en sáv e l d e m o ra .

O P A Q U E T E

A C R E
Esp(*rado d o s  iio r to »  io  su l 

no  d ia  2G ou 21 de ju n h o ,se g u e  
p a ra  n s  d o  n o r te , de|*ois da  in­
d isp e n sáv e l d e in o rn .

Vfi paN sugeiiti «le l« la 
e  v ò l t a  i è i n  IO  * |. « te  a *  
h a lf li i ie i i to .

P u m TitlttíitlffMIH' c trcn rg n . 
comnwmhLSy v, 
fortníi,(‘õnx, n  tn i tu r  com  o n-

wJor('s c rtmis iri-

" e n te

um imuuaiL
D. C arlos I !

A lo ja  u l>oin Jeeuw " n^tebeti 
o  (‘XtractiO D. C a rlo s  1, q u e  é 
de nrn p e rfu m e s u p e r io r  e inni- 
t í is  o u t r a s  n o v id a d es . 

—lífB E IR A  —

Grande novidade
l!m  g ra v n ia s  e  c a m isa s  |»a- 

rn hoiMcns rct*cl»ciio g r a n d e  
baanr lo ja  «Vestia”.

-K IB E IK A -

1'*íIhh í« diih» cores <• OFFlCiAES 
|itipcl. pnpcl eurhoim, oleo, ot*c ’ 
rikiontranse itu tnsHma Agcnctaã 
icferida ru.i'«Senador José Bonh. 
filei*»* a. 8—Kil>eim<—Natal.

Fiatiistii JlEN, inoderua invcriçãc 
que H*l:i|tt(iibi ti (|(mh|ucr piano 
fal otficii* <|iin|t|ii(M* i esHoa. |iJ(||a. 
Ijiuaienrcde snher iiiiihicm, |»rihtn, 
ção 12* [com direit(» a  :m<)f miu 
musicas «MMilhida») ;

Chronometro ROYAL—o primei­
ro relogio do universo—prcstucão
semanal <>9100.

Espingarda dc caca STANBAKT 
da KAISERUCII DkFTSCH \v \ .
1* FENFABR1K—liellcza »» seguran­
ça—prestação scmtiua) <‘>9100 .

rtivitu t iKLima »K im iü

Dr. Pedro Nunes de Sá
nnid iA o. pK.vnsT.v

b\*rititt(ht (M‘ht Firiihl.itle ife Medirj- 
n:i do Jlitt ile J/meiin  « pelu ffui 

Vrrsidcdr du Penhtiylvjiiiin

Re< eiitc incu te  ch eg ad o  d a  F u ro  
p a , oude reform ou o m aterin l do  
d o  sc ii g a h im te , aisn-iciçoam lo-o 
com  to d o s  o» inelluiratnciit.o» m o- 
(Icrnoscm  C irurg ia  1 te n ta r ia . F a ra  
ftH ex(Tac<jõc» de dent c» em prega o 
novo  iiucHt hesico local HTOVAI NA 
rccointnendíido c ap p licad o  p o r to ,  
d a s  tis ( ('Ichi idadcs m edicus e il.-u 
tariliH. Fom n ap p licação  eotn 8 1 G 
V'A1NA é g a ra n t id a  n in sesih id a- 
dc a b so lu ta -

Ehi*e(!ia i,ii>aiu:h : Brigde-Wí.ibs 
jorõn.» a  ( uro c pivots

CAMAS DK F K ItltO n n  Ra­
inha HA Mc UA.

3 5 SOOO
<'»><« um  TEHXO d«* b rim  

p a rd o  liso  d r  linho  2&3MMMV 
iib lojtl BO.n JKMI. N, g n ra n -  
ie-Ke o brftm r  a  th e so u ro .

- H l B K I l t A -
A ilifferencn do preço entre n legítima 

‘Emulsão de Seott” e imiteções é in­
significante, porem a maior dintincção 
está nas (qualidades heróicas qu° ella 
contem, que agí hoje ainda não consc^ 
guiram imitar, e com certeza nuuca o 
conseguem, “Declaro que tenho etupre 
gado na rninlia elimca. com bons resnl- 
rados a ‘Emulsão de Scott’ de Scott & 
Bowne.

“ Dk. Hotki.uo Vd.i.OKO.
“ Lim eiro/’

Cm“Stiári”
DE

A. CAMPOS òi COMPANHIA
Hca no OrvmoH l()(i (antigo 72

-R IO  DE JANEIRO—

A E8CII0LA REGIONAL 1)E 
A l’F UEN DIZES MA UI NH El RGB, 
d ‘est o Estado pela pesson de hcu 
digno commissariü, o sr. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do qumero 110, Club 
*E» de niiLcliinas de escrever, veui 
dc ser contem plada no sorteio de 
lõ  dom pzp. findo, com mna nm- 
«‘hina de pserever «8M1TH* V1SU 
VEL, a  melhor a té  hoje conhecida.

A mfichina de escrever *SMIT1I * 
VISÍVEL, ju»tament(‘ reputudu o 
MAIOR INVENTO l)A MEI.iíANF 
( A MODERNA alli a» vantjigeitH 
rolho forte e re»istente,

A «SMITM» VISÍVEL é. toda  ella 
m ontada Hobre espliera» articu la­
das, não desalinha, não tem fri­
cção, p o rtan to  não gusta , i,r. ; hc 
a c a b a !

0  leitor, a quem estou me diri­
gindo n’este momento, desejando 
fazer acquiHição de uma—vi»G, que 
Ila é ut ii e neccssaria a todos ou a 

(|ua»i todos—não tem mais quedi 
rigir w* á agencia da CABA «STAN* 
DART», á rua «Senador José Boni- 
fado* n. 8, e tomar uma iiiscripção 
nosdubsda CABA «HTANDART»
• pie, como do exemplo acim a fica 
ap to  a  adquirir um a pelo preço de

HflnHI, StC.
..JS® ^ 1 » ^  a CABA HTAN 
DA RI mais os seguintes artigos 
iue «Ao igualuientc vendidos a 
pn^teçõea semanaes, com soridfM 
8K1I A(^;HK88II|0 de ^ ,  V 

Piaaoa RITTKR, « n u !  bsllo c

Esta Senhora Foi
----- CURADA-------

RADICALMENTE DE
Tuberculose Pulmonar

COM A

E m u l s ã o  
d e  S c o t t . .

^Qntro Iummm •  ra«io 
lu H I já qu* **lnndo 
minlM espoca ameaçada 
de anemia, neeetalton ser 
operada de apendicite e 
deede então começou a 
peorar até quo no mee de 
Abril ultimo foi atacada 
de tísica pulmonar.

‘‘Quando já pareciam 
esftotados todos os r«> 
cpfiu# de iciemtfi, ãjju 
graças a Deu» pôr teV 
conhecido o Dr. Hiuo 
Paírón, d̂ esta cidade, 
quem receitou a EMUL* 
SÃO DE SCOTr e a esta 
maravilhosa medicina — 
alimento, deve minha es­
posa o Ur-fo curado com* 
pletAmentcde tão terrível 
enfermidade.1"—JOSE 
WALKEJR, Enrigu do 
Exercito de Salvação. La 
Plata. Argentina.

Peça a EMULSÃO DE 
SCOTT legitima que foi 
a que csiouc^ta senKcia- 
e hão se-deixn erganar
com  im itaí~ãc3
que levam nomes 
pa revides.

Sem esta marca 
r.cnhuma k g 1' 
ttmu .

I «■
SCOIT & BOWNE 1? 

Cl'IMICOS SOVA YORK '*

NIZARIO GURGEL
« oiiM iillii^ 4| hm H An 4

B A ( OltONEL B< ) \ l  FA('I( ’ - íM

Casa á venda
Lui/, A n to n io d o  ( i|jv(>ir.‘t, tom  

1,1 ra. v en d e r uniu *:nrtíi d r  te lh a  
• tn i|n i,_em n  4 0  p a lm o s  de fun- 
lo e 2o  de Ireiitf1, com  bo n s 
jeeo ium odaròeH , s i ta  á n ia  S. 
In a o  n o  b a i r ro  dn  R ibiurn.

Filtros, refrimieiriiH, morin 
gn», eopos (* jarro» n>«*el>eraii)

vendem bnrato
M. M nchitdn  «f- t

a -̂ î»... ........... —
Vendem utariidoeom  gnni.lt1 

nbntnnento.
Di1*»e um livro de norte, grn* 

wwi, n  q u em  c o m p ra r  ID f n e i -  
m n.

Ra* tio t 'onuncrriíp— uu  "
- N A T A I ^ -

1 Labim/UFRN



REPUBLICA.

—Cura moléstias das senhoras.

— f o r a  u t k v M i i s  i  c f à c k

B o  r o - b o r a e i e a « M M  n u u .
L a b o r a t o r i o :  U A U D T  &  L A G U N I L L  R j„  d e  J a n e i r o .

D B O G A B IA  K !’H A K N A C ] V H O M <E O PA T lIA

1910
Ê »  Ã W I M  q i > K  ü l P B O t Ã l

C O M  D 0 C V J M K N T 0 8  S D I U I N T I M C O S

Bai9  dr- Joaquim Pinto, formado pala Faculdade de Medicina da

rad n ^ M A ?!,f?li't® ní0uen lPI f i S d o  S ?  “ Inh*  o  m a ra v ilh o so  n n p a -ra a o  a  SAUDE DA M U LH ER, o b ten d o  os m elhores re su ltad o s . ^  ^
R a rra , 33  d« fevereiro de 1 9 0 ô .-D r . José Joaquim Pinto.

bei e m p reg ad o  b a e tae  * * *  o e p ro d u c to e  d o s
u ? Ó\ & * do l 1° r t ?  A legre, B K O M IL r^ A  SÀLIDE 1>A M U LH

. J l f J Í  reMultaíl<,H maÍB H atistectorios, c te > o r te  q u e , tnd e co n sc iên c ia , oh a c o n se lh o  e em p reg o . ^

Maceirt, 9  de ja n h o  de 1909 .—Pr. Atnutm de Araújo Jorttr.

« S c

Grande prêmio na Hxposiçâo Nacional de 1408

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30—OURIVES, 38
. -— , _  ---- Rio de Jan eiro  

i f â r  M O B B H U I N A  ■ ^ a
(Olen de ligado de Iwmlhaii em hoiriipopnthiu). Hmi. gonto, mm cheiro e sem diétn

iurasthm a  -  Curo aa bronchites 
AnthiPaticii e a asthma por 
mais antiga quo seja.

Piou nr sina  -  R e m ed io  heroiro 
fiara flores brancan, oura rorta e nulu-nl.

Vnriolino — Preservativo contra 
as bexigas. v

tíonutobromitivi — ( Toni-rpcon- 
atruinte hop>f*opatha) pnrn de- 
hilidade. fastio. falta de cresoj- 
mento, etc.

Chenopodium AnUlminticvm  
Para expellir os vermes das rro- 
anças, sem cansar ,. lLftçào in­
testinal.

i'v ra  febre — Substituo o sulphd- 
to de quinino em qualquer febre.

P1SAI-V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS

R E G / s r ^ ^

CURA

Jiiflaenzas, conMf.ipncõeN p ínfp-
í*i;neH gripnr>H f*m 1 n íí dinn

,. ^

Parturina — Medicamente dest 
nado a aerelerar sem inconve­
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liga osso — Poderoso remedio qin 
liga immediatamenLc os rórte* 
e estanra as hemorrhogias.

Paliistrína -  (Rontra impaludismo, 
prisão do venlre, moléstia do fí­
gado e ínsomnia.

Vrrtv.Ktrinium - Heroico medira 
mento destinado a ruRAR ar 
manifestações syphiljticas.

EtotencM Odontalgira — líenudii 
instantâneo contra a dõr de d<*n 
tos.

S o c i e d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s
U V 1 M  FOR SECRETO 00 60V08IO FEBER&L 1, 7638 DE 4 SE 1071000 DO 1900

Sede na cidade do Recifé-Roa Barão da Victoria n. 19,1' andar

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L

383:3681000
rtpílnl iu« íhI Rh.....................................................  4(l:OUO|(MiO ] Capital miitoario até 31 de março Re.

O  W K I i l O R  A B R l t i O  V 1 U Y K Z  II O H I* H A X B A I> E

1 ) 0  F U T U R O

o  m i n o u  Nl l d  U O d t M  H A  A a d v k i ^ i d a d e

Vitaíic1iXíhítrAÍl1 'Í/J’* *1! qS,° 0flf,nomisardfia por moz, vns aaaoeiandô  
durante k viiJ ’ 10 am,os’ P*"8®*» mensara até Rs. 1006000

E S P E C I F I C O  C O N T R A  C O Q U E L U C H E

T X t & t í s X X S S X Z i iirtflniM. ,1a  Kuropn e d» Amerira <lo N o r te ? -  DotHwitannH cm Natal ■ P 1

Antonio de Paula Barbosa

1
nupopatlliPOS
l in p o r t

A unica m> Brazil
QUE DÁ P E N SÕ E S E \ t  VíDA E

PO R E A LLE C I MENTO DO M E T I A R Í O

k DBÍea ué Brazii qoe estitelfee
b paganieittt da» psiiRies ntrisaiinriitp

eai.ii;Ad,Xí i^ r; r ^  peqü,*11,a w,ono,1lia d© ©tn cada mez, alcan-
Ks. ‘  VI“ IW»' moiWM» «té

dma de qualquer inacripção, 5^)00.

0  MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
n o  in ter io r  J ? > > ta d o

o  age»te «eral- A n t o m o  d a  C o s t a  A l e c r i m - R „ a , 3 deM a..,„ .25

-------  N A T A L ,-------

m i o u  NO tIBORITIlO DO PM H HTIGO  L U  DE MM 1 I T 1
Rua Barão do Rio Branco, n» 27 A

_ cEARA’ FORTALEZA
O  m e l h o r  m e d i c a m e n t o  p a r a  t o d o s  o s  c a s o s  m o r  

b i d o s  e m  q u e  o  d o e n t e  n e c e s s i t a r  u m  p u r g a t i v o  e -  

n e r g i c o .

O  m a i s  p o d e r o s o  m e d i c a m e n t o  p a r a  c o m b a t e r  

- o d a s  a s  f e b r e s  t a e s  c o m o :  a m a r e l l a  t y p h o i d e ,  b i l l i -  

*> sa | p a l u s t r e ? i n t e r m i t t e n t e ,  r e m i t e n t e ,  e t c .

C U B A M  P K l H l O  | ) K  V K B í T B K

O  d o e n t e  t o m a n d o  t o d a s  a s  n o i t e s  a o  d e i t a r - s e  e  

p e l a  m a n h ã  a o  l e v a n t a r  - s e  d u a s  p í l u l a s .  I n n u m e r o s  

u t t e s t a d o s  d e  p e s s o a s  c u r a d a s  e  d e  f a c u l t a t i v o s  a f f i r -  

m a m  s e r  o  m e l h o r  r e m e d i o  p a r a  d e s e m b a r a ç a r  

v e n t r e ,

SÃO P P J Í L L B X T K S  c o m o  B K P IJK A T IV ^
T o m a n d o  u m a  p i l u l a  d i a r i a m e n t e .  N ã o  t e m  n e ­

n h u m  r e s g u a r d o .

Q uando p ed ir  o vidro exigir a  firm a  Leonel A. de Alencar, 
SUCCS.» porque sem esta precaução se expõe a tom ar um  m edi­
cam ento fa ls ifica d o , p o r ta n to , sem nenhum  ejfbito.

A* IfilM KÜ.TOMS AN niUDMCMN E JERIWAKItS I11 ORIlll
NO RlO G RANDhDO  NORTE. Natal. Antonio üe Paula Barbosa

Pharmacia Oíntral e Monteiro 
ry A iíA -M  1 RIM— A iJo lp h n  A r t ln i r  H a jm so  ün  ( ';>w;iiu 

M O R R O K O * -  J e r o i i } m o  K o n u iI o

FOLHETIM
—442-

OS DRAMAS DE PARIS

R O C A M B O L E
FOR

P a m b a ii  «Co  T e r r o f lV

TERCEIRA PARTE'

A S  PROEZAS DE ROCAMBOLE
XXXVI I I

(À m tlssA o r e c ip ro c a
No momento cm que ix a btter diaere-

á pnrtinha, nbríu-»e el|* e Appft- 
recfrti o nt^ro, que lhe pegou nx mio, 
di«t>ndo-lhe :

-Q w it*  «compunhar-me.

0  negro, como da primeira re i, <*ondo- 
iia o mxrqoas pelo jardim, atravetnoa 
,'OW ellc a eatafa, e  aah>o depoia a eaca- 
dinhu particular que caadoiia <u> negando 
apdar.

Pepita «nparavA <t marqimi no ate*.kr. 
RaUr vaata recinto «atava HlMÉade par 
d i  entrn candieim, cajn Im  a jmnm ain­
da raadlflcAra aam am ahat-jear.

|wcr orealU r-am a

“ F I E M I C U "
Caixa Paulista de Pensões Yitalicias

. Anctorisada pelo dec, 6917 a funccionar na 
Kepublica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m  U  M i l  ■ ! «  i  H U
Socw s m scrip tos a t f  f e v e r e ir o ..................... 5 5  qqq

C apita l m bacrip to ...............................................  %4.125Mr>pOOO

1, . | . Í Í „ T :ÍI,S ^ a , C a ix a  A p a g a m  5 * 0 0 0  d e  j o i a  e  S * 0 0 0  Ue i,ie u s a .
lo  a u n o s ,  n o  h m  d o s  q u a e s  p e rc e h « rã o  u m a  m -n sã o  

v i t a l í c ia  m e n s a l  d e  1 0 0 $ 0 0 0  n u  m a x in io .
. i « A ^ f í L ™ d ? i í l í Íx a  “  p a R am  S? WM) d e  io ia  e  2 *S(M( d e  m e n s a l  i-

dí r , t o  a  ‘ l’e n s  u’’ “ °  m á x im o ,  d e  lS o * o o o  m e n .  s a e s  n o  n m  d e  15 a n n » s .

Ho é a floc*c^a t̂; mutualinta mais importante do Brazil em numero*
de BocioB e capitaea, o que garante realieação dos seus intuitos de modo muito mai! 
vuntajoBo que qualquer outra congenere. muito 03818

f°° io /n l le.C8r anteB 8er pensionista a sociedade restituirá a seus herdeiros todas as ontriboicoes ^ue elle tiver realisado com excepçio da ioia e tnnltoJ
ou b J m S ? rn u « n ° r « p X V  ^  div“,irá^ 8 ^ tr e  O ^nsiom íta e s e u ^ é

A PREVI DFn Í  A m<T  de s”bsiBtencía negados pelo beneflciSo.A 1 KE.VIUÜJNUA tem a grande vantagem de ser obrigada a nakar as M,nX i  
em qualquer parte em qne se acharem (JB contribuintes P g  pensfies
p e c t £ . K r ntM dc 111 «-15 » ""«  f B >  d u  reducçõe. do 2o e 15 ,. r »  ’

,  . ,  d i r k c t õ r i a

om  s T ^ u í o ^ p u t ^ W e m f r  T ° '* i0  “ ÍUÍ“t r 0  d a  n , “ o d *
l >auí(>C,ê-pr^identc—F randse0 Nicolnu Barnel, d im íto r  d o  B an cu  s .

t a l i s t a ^ ^ * 0 - n r ' J ‘ ltodrigue8 dü8 s 6i‘U)s, deputado estadual e eapi-
Thesoureiro— m üjendador .losí** Monteiro Pinheiro, errande fazen­

deiro de eatf e cap ita lista  : M azen
Gerente—J, Ilerculano de Carvallio.

i m r i k t o k i n  i i m : u T n o h
I>r,̂  Alfredo Z cvquim, A rthur Ferreira Lima, Antonio de ('atnileis d r 

houza ( astro , Hennque Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

uteií? W S Z V S l  manhâIÍdadefl Ŝ âü ftÍt0B na re9idencia do ^ en te  gerai pos # ,*
Precisa-se de agentes nas cidades e viilae do interior do Estado- o* 

rão dirigp se a o ^ g e n ^ g e r a lj it e ^  capital BABONCfO GIJERRa . adoa deví

L U
U S A E

3 0
A N N O S

DE G O

do dr. Eduardo Franca. UNICO remedio braxilejro ore- 
miado c m  DUAS MEDALHAS DE OÜRO na K o S -
S E D ^ H A f l^ n n i j n 0* ^  PremÍ8do U m b e m “ i  
-TTN Trf?™ *£i0 lí R 0  E*Ç<«‘íao  Nacional da 19Ü0 remedm brasileiro adoptado e consagrado na
S Z d i ™ " "  ? ^ c"  ^ b i le  pc-

COM UM SÕ^IDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta- 
doa na cura das moléstias da pelle, comichões.£??;*?* c?ra daa moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frteiras. suor dos pése dos sovacos, assa- 

d®̂ f*or (de eetre jis coxas), darthros,

Ir& iio ,Fn ituk0. |  | T
DEPOSITÁRIOSNG BRAZIL

Kaa dos Om■*?. -——
VA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

sarna, caspa, quáda dos cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchas. Bardas, erisjpela, 
pannop, moléstias do útero, etc. E' de 
resultado efflcaz para teillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em injecçio «ura qaalqoer corrí-

mento em pamyia 
dias.

N A i  iosium
não contém potas 
sa caustica. nem

EM BUENOS AIRES ^  * • . *“*■ e«»tica, nem. junr...5 gorduras,que são irritantes da pelle e entram
r ra n c is c o  L o p e s -L a v a l  e  1634 d,i ? » w d » í ü i a e a e p o m a -F «i  C lüJV das formulas estas velhas e anachreniima

Jã abandonadas pelos médicos moderno*.

V J E N J J J S
e m  to d a *  a*

w m s ,  P B iB M iC I iS  I

U w i ________________  ____.
•Hi h s, pswine R M Stealt, qg* ara W -liiHi

dãdrliemvaãv fate*.

i omtudo, se acaso se enganava era aó 
até certo ponto, porque ;i menina de Sal- 
landrera estava tão inquieta u agitada 
quando elle entrou que nem pôde levun* 
tar-se.

R icambole estudára por muito tempo os 
gestos, afl polavros, e a uttitude. Cami 
nhsndo da porto para n sitio onde estava 
a joven, rno.Atrou-sc divinamente embara- 
çnd‘i ; balbuciou como uma cream,-a, e 
per oaneceu em pé e *a tremer como se 
não se atrevesrte a sentar-se,

A commoçàa que elle tão bem fingia, 
.^entia-a a joven muito deveras, e o co­
ração palpitava-lhe tão vinlentamente, 
achava-se sob td  oppress&o, que esteve 
dois minutos nem poder articalar uma só 
palnvra.

—Ah ! ar. marques... disse ella afinal, 
fasendo um esforço enorme, tenho pade­
cido muito aste* doi» dias /

Hocãtnhole peçou-lhe ns mão.

—Não tem sklo a unica a padecer... 
disHe elle.

A joven suspirou e calou-se.

- Minha aenhurs. proaeguiii elle, mos­
trando animar-ae trago-lhe a aboalvieáo 
fiun parece pedir-me na aua carta. N*e 
dove ter o a in ib o  rsmorao pela morim 
du miaarqvaj D. Jeãé. Nfln fumou ata 
qne o matamaa, foi Deaa... e Dana i  jna- 
to /

O qne recebí. ella, é f p  te-

d  ̂surgir um dia em que a Frovidenchi 
que o puniu, desvendará sem duvida os 
olhos dos que choram tu assassino* como 
sc fossem victimas.

Rocarabole expreisou-se então com sü- 
bitn animação, e fe* comprehonder n Pe- 
pítfV que a morte d - D. José não fòrn 
3..mfto uma expíaçào inaufficionte das suas 
n imcrosas ma Idades, da su» vidn infame 
e manchada, Em seguida esboçou o qua­
dro da horrivel existência que ella estava 
condemnada a arrastar no lado de tão 
g ronde miserável. *

E como o marques era eloquente e a- 
piixonado exprimindo assim a sua opi­
nião, não tardou Pepita em se deixar 
eonvonner.

Afinal Kocambole terminou o seu dis­
curso com esta peroraçào sentimental :

—Se ha àlguem a Jiistrmr-ac são t:d- 
ve* aquelle que a » í alftistar-sc para 
sempre. '

—l*so não... retorquiu ella com vivaci. 
dade ; em breve voltamos ■ Paris.

- tE é isso verdade T

—Antes de om met.
Borambote levoa a mio «o coracão 

comose oKSntisae approoau pelo exi^spk 
de felieidade.

f roWP í1  tem hor-r-ir á Hn b s s Im  ; & aâa çmmr viver m>-
• * ' • •  r iw fi... Havsmeade voltar, sr.

T " '

ratutinto da paixão, e ütreveu-se a levar 
aos lamos uma das raàosd» joven 

Popita rstirou vivam »nte a mão. mas 
disíe. sem cólera :

— Disse-lhe n ’este rnesmo logar. sr. 
marquex, n,> din em que confiei em v. ex* 
acceit ju n ibrementc o papel de meu pro-
drm.ídà H«t »üíen'11 ? m4° !i 0obre »b*n donnda de todos ; n o.use dia disse-lhe eu :

Salve-me, e mostrar tne-hei reconhecida :
dôres0 já ferido P°r tanta*
mor ’ e*tó n,orto para um novo a-

E a vo* de Pepit* expirou Jhe nos lábios, 
seria a recordação de D Pedro ou dar- 
se ma o can» de principiar a ler no coração, 
marque**?* *em demora quo amava o

Rociimbole ajoelhou novameato, e pe- 
gou-ihc nm* mãop, mas então a joven não as retirou.
d e n t£ » b ^ e imprimiu lhe um beijo ar-

—Valha-me Dem /... Vá-se. 
iue* ; vÉ-ae e deixa-me partir,.
Z  C t .  “ ■ • v * " “m ■met estou

Roeambole abadeoea « levnntou ac, as* 
cimtlnaon s apa iw  Pw> ae mãos entra ar
voa^qaa paimtroa no hitlmo do

^ ^ m o - a ,  m w  eanaera...oem

teiMh M l N l N r  *  p M t e i a

maU qu um pobre fidalgo france* pos- 
suid r de uma riqueza vulgar, e com 
nome qunu obscuro e índigo d 2 se alliar 
ao tiume dos Sallandreras.

Sr marquez. respondeu simplesmente 
1 epita, os fidalgos são tojos eguaea, e 
nem 09 principos nem 09 reis consegui­
ram creal-os Os reis rlio títulos, mas o 
“ “.P® e que consagra as raças, e a sua 
r,|f.*  ̂ vçlh# como a minha.

KocamlMile inclinou-se.

ü  marques e a joven tinham transpo* 
to o  ponto difftctl.

O marquez d’cmprest)tnu formtilüra da- 
rumente e*te pensamento :

—Aspim á honro de possuir a mu má*» - 
ro*»A temo não ser bastante nohre. nem 
ffutrieientemente ri^o.

A isto respondera Pcpil.t ?naÍ4 clara- 
mente amd;i ;

—1> marques é infundamente humilde, 
e ea permitto-lhc ter e*(Kirançs.

Dado « primeiro passo, em breve pas­
saram ambos ãs promceaas e juramentos

Paplta d**ixoa escapar o seu segredo. 
Nãa diaae a Itecambole qae o amava . 
eomtado, Koesabolr, a è  pena da paae 
**r P°r neaeiu, aba eeteve malta W mpo 
•am mostrar *iae » conhecia. Km aeg.Miia 
" í ? ! : ?  ** aaerevvr T artaa
! 2L T t e Í Í  7 ,^  * *  "Mwda. •• 4a

s*re«. e meta 
»»*• « » Mtegtaam que a m  «ma bors ék

\ manhã, para qLc tivueee Termo squcM t 
pnmmrB c ingênua tíxpunaào.

—Jesus ! disne Pepita levantando se 
va-se, í>upplirff-|hc que se vá... ’

-Já  /disse Kocambole n’mn tom une
*ananCl*Va * b° n eFeo,:’ df> 9r- de I.*t-

Meu pac não te deita nanc:i antes 
H isduM horas ; c muito* veK .  v r ,, 
antes de se deiUr... S? o ach.qsso «.luífl! 
cariamos perdidos ! "

-Adeus .. murmur a  Rocambola. 
novo moravlhosam eite ctmmwido.

Até a volts... d’aquj a am me#_
1 epita acompanhou o até à fvtrrmiiti i. 

do corr> dor, e díMxni o >-índa rr nr fla-
otitra ves nn ouln f- robrir.|a’a ^  k*4I_
Depois fugiu-ihe repentinamente e teft 
fechar-ae no seu ‘'.telier,** on-h* 
rosto com mios. o d >satou »

--9aota U «  !
Ço que o amo ! • 00°* '

X X X I X

R u h e c c a
Rucaaliob saiq i| 1 n a u ^ . j  j 

l< pnrtinha do jan h ií^ lT ÍL Í d,|>4*8 t *
*m UtumpiudorrtpitnHo. vmmaw '•••« O  subindo ao

(UoXTfMéA.)

V
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está. aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta ­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
e expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15J000 
por anno e $200 a linha.
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DE FIA ECEUGIM 
OITOS VFGETAES E SABAO
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Natal e Camaúbinha
End. Tel. “JUVINO”

C ^ a i x a  p o M i É n l  n .

C O D IG O S  USA 1 )0 8

A. I. c Ribeiro
j-aHrioan ri-.s Di>;

Tecidos Crúa, Brancos
e de Cores

NATAL
Rio («raDde do Sorto ^  

Almoxarifado M  do Esüuio

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da adntaistração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

1 M P R I M K  M - 8  E

\Mm de visila, Talões, Circulares, Memorant
s, Farturas, Carneís, Coupons, ele. eíc.
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ARAME FARPADO E USO
Kistão A dfupofllçâo do® *r*. crendojre e | |̂<»« r l̂uzfilõt* [mvv»

de 119$M), rofjtia qe f^fpúdo, com 10ü iibniK, «•«rea )j*- 4 j»i
metros de comprimento, qfto exeedeqdo de 5 poH^tid.-is o <** {»{>(,'" *|e ura* frtnifi 
ontraconi 3 kifo» do grampos j por 13 |000, rod«H dp lu<> libra*, niedimio U ‘ii 
bena 430 meti-oe de comprimento, jjAo êioedendo de jí H9 pi>leifnd;iH o psjüí oíI, 
uma farpa a outra com 2 tolos de grampos ; pr r de ereine |nm n f*
paru cerca com 100 libra*, medindo cerca dé 4.>u metros de coui|irtmento t< por 
1490<K), roda® também de arame liso de n. 14 j» ra aniarrar IA, f-oui MM» IíIuih.

Ma ***** repMtiçal toa para Mkr an sn. eitatwv* * axrirBlltrrs p»r prrç»» rrdti/itle-;

Canos galvanizados de 1 p. 9300 o p í
Ditos de 2 ji,........ ................  9700 ” *'
Bojòesde 1 p........................ 9300 cada
Dito* ” 2 v’....... . . 9600 (um
Tê ” ” " X 1.............  19000
Encb&das amerie. de 0 lí bs. 19800

” ” ” 4 ” 29100 uma
” bras. ” 2 % ’> 9800

” '■ ° íi ’ 9Poo
‘ ,J ' ” ** :i I» ’* IfOoo

Aluclwult*» 3 iilm....... . 39000 um
Idem d« 3 1(2 ” ...... 39100 ’
MnctiiulírilfKH fi.' 2 ............ . 292^0  1]if.M
Facõ,-s [.IacArt*J,.;.................  3f 40< >
Picaretas............ ........ TlfOOO

O dim -tnr, 77it*oi/r>fiio t*&ivn

JOAOC. GALVAO
M uceesaar e p r l iu l |in l  ftintlfldor d» rn«n  ( iH lv i í t t  \  ( ' ,

F U N D A D A  liM 1889

Importador e Exportador 
ARMAZÉM ])£ FA2ENDAS EM GROSSO....'  Tí> í .

A em preza d ’ «A R K PIJPLIC A ” tem sen escrip to rio  e officinas á

RIJA DR. B A R A T A  N. 28 A

-  R u a  do  C oitin ierci» , 1*27 —

F.NPERErO T E I íEGR \ V H I C O -  "< i\t T Â t ) ”
•* j. -

(%ixa pontal «•• H * ,

Codigos usados; “A I”, “A. B. C.” e “flBEIRO”
m m  oi EdoiruTin dos ím «m bom
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IM M C trrO M ft*  r
PM&dmxtet Senador dr. Luiz Pina. Kx-necretario da 

e\iItura, ex-cb̂ Ce de l ôlioia do F«. de H. Paulo.
___ Io: Com metida dor I^ondo (largei, mm*íü da
Arma Silva Reabra & C* da F&hrim de rlV*idoa 
& Bernardo.

Tfceaoorelroí Dr. Gabriel Diaa da Silva, dlractor da 
fio R ^ iih h  Fabril S. Bernardo.

(h iH ia i Dr. Uaudto de Souza, medieo • capttalirta.
o a m u iJ H )  im cA L i

i^onda Pratee, diveclor do de S. Paulo*
b rfto  B. Duprat, director da Companhia Ipduetrial. 
fZronei Fernando Preabee, Tioe-prx eidénte do Fitado 

da S. Paulo.
ur. Pedro Pontual, medico e induelriid.
Jtoinfnhir 4a Miranda, indnmaial e eapitaliete, pro- 

affa*Mlp 4a FWbnea â w tié ia , de rimcéonbn. 
f a M i i P f  U m , pronrWmrto a eatiHaUala.

flgHdiiaclor do ãoepíbal de lao-

/ Ã f fÜ f  4* Í09&9*  ÍF P & *  k  ^

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstallada em IS de mar$o de 1908
A PPR O V A D A  PO R  D ECRETO  d o  G O V ER N O  F E D E R A L  GOM D E P O S IT O  {PROPORCIONAI, D E 2 0 0 :0 0 0 0 0 0 0  NO TH ESO IJK O  F I D E N 4 I  PARA O f  A P m

D E  M I L  CONTOS D E  R E IS

R e g le tra d a  mm í r a t a  C o m m e re la l de  8 * P a n lo
A f<Kconomíeadora Paulista” é uniae  ̂ gar a receber apenafto, a aeuocíaçfto rosti* flaemto d o  p«ifn.m ento dna m eu-

ciedade mutua com approvaçfto e fiaca- tuirá aos eeue herdeiros todae ae contri- la l ld a d r i ,
linaçfto do Governo Federal, cujo iim 6 buiçôee que elle tiver leito, Dando-ac o . -------—
eetabeleoer umapene&o vitalioia#menaal,em fallecimento depois que o socio estiver no a aerfto pagu« em qualquer
dinheiro, aoe seus socios. Tem duas omi- gOao da pensfto, esta ficará extíunta, sem â̂r. ,í| *írfc*1 ou ®lírilllR ',ri'» ,,,,lír ° 
xss í a O AIXA A  e a CA IXA  B. Os soeios que aos herdeiros assista qualquer direito. " í010 ^  ínWP̂ trt* r " l '1 )(“*’
da CA IXA  A  pagam 5$ de joia e 38500 ---------  -mbesUe, corno outras pagam.
*  me,' ? IÍd̂ ,ewe um!  •*“?■ ■* *  *■»«• «■* ^  •«**•»•■ 4 « Ob pagiuntiDtM Bnt ĉipailoH .le j «...m
■to viulioi» KM DINHEIRO no fim de cM te ra e ta a  d e  •  v m  % m m i  e  gmAm d* reducoto de 5 i. »* nnirm» »•
j,6 «n** (1601, ra“ in>4  .0 " ^  ■ »  M K T R I O  d l»  toe de 10 m.noe 10 J. « L  p J L L  nu*
OAIXA B fig im  61 de joie e ftt d« d« N a ta l, e  eeele — rtee.d e  de»  de 15 emioa, 15 m
«M w t l S e d e  e  tarto direito •  u u m  p«n- -----■ ■ ■■■-. -
« o rin iM i, M  DINgEIRO, po fim de » *
4sm R n n  IlOOA, u i ^ i ) .  f p a i n i i p a p i s v p s w a a a s a i a s i s s n a é x f i ^ Ç s i

N o i c  M t k  S '^ e e r  « M a  <L a à »
AUssit abam m u h m i M »  p n j* * *  é e  c a n e r a e tu .
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